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Introdução: A paracoccidioidomicose é uma micose sistêmica de curso crônico causada,
em sua grande maioria, pelo paracoccidioides brasilienis. Tem como principal modo de
transmissão a inalação de esporos do fungo presentes no solo e por conta disso pessoas
que trabalham no meio agrícola são mais suscetíveis. A manifestação clínica mais comum
é a pulmonar, porém, essa doença também pode acometer outros órgãos como o intestino
podendo cursar com obstrução intestinal, síndrome disabsortiva, desnutrição e anemia.
Objetivo: Apresentar uma revisão sobre a paracoccidioidomicose digestiva abordando os
principais aspectos clínicos da doença associado ao diagnóstico e tratamento em busca
de melhorar a abordagem do paciente. Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão
integrativa de literatura, através de busca nas bases de dados PUBMED, BVS e LILACS.
Utilizaram-se  os  descritores:  “blastomicose”,  “micoses”,  “intestino”,  “diagnóstico”  e
“tratamento”.  Foram utilizados  artigos  publicados  nos  últimos  10  anos  em inglês  e
português.  Resultados:  A paracoccidioidomicose  digestiva  apresenta  sintomas como
diarreia associada a dor abdominal e perda de peso. Por se apresentar com sintomas
inespecíficos, muitas vezes essa doença pode ser confundida com outros acometimentos 
gastrointestinais o que torna difícil  seu diagnóstico precoce. Mesmo possuindo como
principal meio de transmissão a inalação de esporos, essa doença também pode ser
adquirida por infecção direta do trato gastrointestinal  devido a ingestão de esporos
contaminados em alimentos ou água. Pode-se confirmar a suspeita através da realização
de exame histopatológico e cultura obtidos via endoscópica. O tratamento é realizado
através de antifúngicos como a Anfotericina B e deve-se manter acompanhamento clínico
durante todo seu curso a fim de evitar complicações advindas da própria doença ou do
uso das medicações. Conclusão: Mesmo se apresentando como uma manifestação rara,
a paracoccidioidomicose digestiva existe e seu reconhecimento precoce auxilia em um
melhor prognóstico para o paciente e a possibilidade de evitar complicações futuras. 
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